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pROSSEGUE, sem tergiversa-
, ções, a política da baixa de

preços, que o sr. Ministró da Eco­
nomia anunciou, na sua nota oficio­
sa á Imprensa, e que, por diversos \

e 'claros sintomas, vinha a 'sentir-
,

..se, já há tempos, sem que, contu­
do, certas pessoas-vrão-proñtas a

carpir os males, quão esquecidos
-

em preclamar o bem!. •• -i...qui-
sessem reconhece-lo,

'

Convém notar que os jornais,
na sua maioria, desde que não
hervados de e escar iatismo) em

potência, têm vindo .a pôr em té­
levo a eficácia dás medidas go­
vernamentais, no sentidoda des- �

cida do custo de vida, sem tira- 1

nias ou favoritismo. "

A «psicose da alta»' (há que'
repeti-lo) foi fenómeno da guer­
ra, e da crise moral que ela pro­
vocou, mais grave aln..�a

I

do que
a crise económica. Hoje temos

que estabelecer; todos, produto­
res, comerciantes e consumido­
res, pela coadjuvação leal com os

governantes, a «psicose da baixa».
A «maratona» da subida dos

salários, em função do preço dos

géneros, levaria o País á mais
desastrada desordem económica
c financeira, de que s6 a ac,�ão
radical do Prof. Salazar, de.pois
de 1928, nos salvou. Aumentar, -,

sem limites, os vencimentos, pa­
ra' fazer face ao custo de vida,
nâo é remédio. Constitui manei.
ra errada de agradar ,á� turbas,
enganando-as, e presipltando a

queda no �bisrrlo'� ,

« Temos' de fazer parar à .su­
bidà de preços-disse em Beja,
° sr. Subsecretario de Estado do

Comércio->, porque os trabalha­
dores, a classe média, o peque­
no Iuncionaliamo não podem su­

portar mais aumentos nos preços
dos géneros», .

o plano governamental, aqUi
esboçado com Glara firmeza, com
o fito de « reduzir IOOti/o nas su-'
bidas de preços, vistQ li.:r essen­

cial evitar a corrida para o desi·

quilíbrio económico)�não admi-,
te ,omplacênGias., .

eyæ-"

Logo que foram suspeñs,ás i:tS
tabelas Ido peixe, entendei'a'm os

tespe,tivos vêndedores que- po­
diattl, livrem,ente, espoliar o con·

sumidor, auferinâb IUGr,os. elGes"
aivos," em contraste som' o que
ae ,encontra preéeituado para ou­

tros rilinos de actividadé.
Sem pretendermos fazer apre­

ciaçÕes sabre a' medida tomada,
focamos, no· entanto, o facto de,
em Lisboa, ter sido decla.rada li·
\Tte, apenas, a v�nd� de peile
miudo; pàrà dperlêns1a.
Esque�em·se, ou ignoram, os

vendedores de peixe de que os

lucros ilícitos são poníveis pelo
art.O 7,- do, Decreto n.O 29.964 e

que o 'crime de espec�laç�o po­
de dar-se mesmo quanao os

preços não estejam fixados em

tabelas. Assim o decidiu o Su·
premo Tribunal de Justiça, em
acórdão de 26 de Feve'reiro do
Corrente ano, e o confirmou S.
Ex.a o Ministro da Economia, ao
referir·se a tal assunto nas suas

declarações à Imprensa «(Século»
de 24 de Abnl último).
Estes abusos'assumem propor·

,õea C:¡l;illdll,108i$ �¡i pe�1,)e'U,5,

tor MIRINHO DI SiLYI
E' certó que, no MunJo, por

môr de determinadas infiltrações'
criminosas, ainda' há graves sin­
tomas de- erisé, aumentades ,

de­

propósito, po.r aqueles er pe.scadq:­
res de águas turvas »" que fa'zere

d
I "'.'. r llfpar-te u el quintas c<? unas », en-

carregadas de fdésq�iciar os mer­
cados 4� .e,xporta'çãp. 'Tod¡av.ia-;­
mercê das decisões do nosso GaL
vêriDo_;"; vám0S, por Importações
tanto quanto possível, por facto­

,r�s externos, bem equilibrados,
'

regressando ao « comércio livre,
pbr ser esse o regime em que-o
pUblico é melhor servido», "sem '

que, porém, abrande a fiscaliza- 1

ção rígida �o cumprimento dos ';
preços máximos, Deste jeito, as

faltas, que ontem se sentiam, vã9 .

désaparecendo, desaparecendo l'
cóncomitantemente, aqueles ca­

sos mórbidos que alimentam o,
«mercado negro ». Mas os agen-,
tes dêste não se dão por venci­
dos! Fazem tudo, afiai de conti­
nuarem seu miserável tráfico.
Por isso, o Governo activa sempre
a fiscalização, tanto mais que lhe
« é completamente indiferente

que aqueles que, durante a guer­
ra, auferiam luc�o� notáveis,
sem a menor previsao, a-pontam
agora os prejuizos que tenham,
eventualmente, de sofrer». E',
que aos governantes não podem
pesar os mesquinhos interesses de
gananciosos-a não ser para os

sastigar"""', perque têm de zelar
pelos supremos interesses da co­

munidade, dos que, horiradamen­
te, sabem servir a Nação, traba­
lhando e sacrificando-se.
O Govêrno não está disposto

a admitir el privilégios», Só pen­
sa na defesa dos (t direitos'» des

Portugueses=-ptodutores, inter­
mediários mersantis, &onsumído­
res. Portanto, o pubU,o deve co­

laborar com o Governo� deixan­
do· se de complacências pieg�s­
para com os seus exploradores,
que vêm agora arinar·se em ví·
timas •••

povoaç6est longe das autoridades.
Pedem·se, poís, urgentes pro·

vidências para que acabe êste
privilégio de livre especulação,
que ainda seria tolerável 'se re­

dundasse em proveito do pobre
pescador, que é quem trabalha,
expondo a sua vida; 'mas não;, o
seu trabalho é explorado por
aqueles que, depois de dormirem
descansados e fartos, só têm o

in�Ómodo de ir It'lota, onde com­

pram pelo mínimo 'para v'enderem
pelo, máximo.
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Antigo e acreditado motorista
nésta cida:de, participa à sua es­

timada clientela que retomou no­

vamente o serviço na nossa pra­
-ça, onde está á disposição dos
seus prezados clientes e amigos.

Sábado Inverno"So, em
I ,

Valê 'das' ,Furnas:.Açores
Batg a chuva, seill rem�dio,
No arvoredo opulento
Et aa ollvi-Ia, experimento
Alfinetadas de t�dio.

Da janela aonde assomo,
Fila o laranjal extenso ••.
Quanto apetitoso pOUiot
Deante de mim suspens(f. • •

Espreitam camélias, úlQidas;
Por entre setíneas fôlhas •• '

.

Fustiga a água das" poças,'
A chuva, formando bolhas. •• '

Desce a- bruma, sem parança.;­
Na ronda em qlle se embriaga,
Uma a uma, logo apaga
As formas que a vista alcança.'

E tudo' agora, cinzento,
Ressumbra melancolia j
Zumbe a chuva, Zllmbe-o ,eoto .. o

< ,

Que' estranho, impossivel dia!, ':

Teintoso, o olhar, p'erscruta;
Nada pireebe entretanto •••
Duma 'ave, eis que se escuta
A incõerência dum canto.

Fetereiro/1945 J.6ALBARDO

"I N F 'O . R M A e Ó E S
No dia t do corrente éomeçou

a funcionar a Direcção de Viação
de Evora.

......
,. li< 'II<

Está aberto éoncurso l'ára os

lugares de aspirantes estagiários
da Caixa Geral de Depósitos Cré­
dito e Prev::denci&.
O referido concurso encerra

em 3 I de Maio, e as condiçóes
de admissão encontram·se paten­
tCI �as A;çJ�çia¡¡ gi C.G,l,).C,p!

Muito breve'mente vai começar
a construção do novo cemitério
da fregesia de Santo Estevílo.

***

Vão recomeçar os trabalhos de

pavimentação do Largo da Esta­
ção do Caminho de Ferro, que
têm estado paralizados, por mo­
tivo de alterações que superior­
mf:n,ç lhea toram iDlrodl.l�ida3.
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��-lavira a'·�im Real �tli� Antíoil.j
Vila Real, 'Sentinela dós" Trópicos-:.-Vogando sobre

o Guadiana-Ayamonte, conto de Scherezade (?).'

j

I REPORTAGE,M
DE

IANrSAL .ANJOS

,
,

,

earestia. _do Pei�e:
'; -, ", •

• .'._ - " . - I

ENTRE al vegetaçóel e os en-
mas das duas pOfltài' dç AI·

garve, existe' um abisme. Ao bar­
lavento 'a, tibIeza e a freicura da

aragé�, ,
uma vegetação Iuxurian­

te: Para 01 lados de Sotavento,
a aridez e o calor escaldante da
selva africana.
Deixo para trál Tavira, come­

dida e repousante debruçada amo­

roaamente aôbre o rio Gilão, Ta­
vira amorosamente bela com o fol­
clore dai suais feiras do. Campo da
Atalaia'. E à medida que o cauto,
corre veloZ' aôbre a estrada alea.
troada; o calor au�enta, sufocante,
nag,uele cenário que mudii de as- '

pecto, onde a vegetação começa a

ser mais mirrada, antag6nicamente
opolta à da outra ponta: Adeus,
Caldai de Monchique,. minha Sin­
tra algarvia, de arvoredos fronda ..

sal e recantos solitariamente poé­
ticos. onde os' namoradoi vam por
todu al tardes desse verão eterno
do Algarve trocar confid�nciaa de
amór. Adeus, Faro, constantemen­
te alegre e descuidada, onde nOI

chegamos a esquecer de que e:x:is­
te a morte que um dia há de che.

gar, tal a vivacidade do teu pôvo.'
encanto das tuas ruas e a beleza
sem igual dai tuas raparigas mo ..

renal de �abelos negros de atevi·
che, lindas como mauras, vaidoHI
como rainhasl •• �

Pasíamos éonceição: e, depoil,
Junto ao Canal, avilto Cabanas da
Armação..... pequeno povode pesca·
dores que marca uma cambiante
no meu itenerário-a vida do mar

a alternar ·com'. do campo. Mais
adiante, Cacela, com todo o seu

passado histórico, desde a passa ..

gem remota das hordas romanas,
até à sua conquista feita aos moi­

,rol por Sancho II, em 1240. ,

Cabeça, minuscula e adoravel,
constitui um ligeiro apontamertto,
caracteriltico, de um Algarve Cas"

tiço, neata minha corrida de bar ..
lavento a sotavento, em basca de,
terral apartadasl ••• '

Ote¡inte, diNIO'�i, debaixo do

calo� que aperta, o �auto galga
quilômetroe sob ó Impulso da mi­

, nha ânsia por admira! Vila Real
','de Santo Ant6nio, el1tre o Atlan ..

tico embravecido e a visinba Aya­
monte.

Ayamonte, de olhos iafatól, i
sorrir·nos além Guadiana, com is

<

cores álacres-o branco-aæarelc
dos ediâcíos a refletírem-se no rio,
é prometedora miragem para o fo- '

raste-iro, quando vista cá da nOlsa

margem, para logo nos desiludIr,
mal nos aproximaæos dela.

M¡¡s Vila Real de Santo Antô­
nia é uma vila encantadora. De

'

rual simétricas e longas, é uma

das, terras do Algarve onde melhor:
sabe andar. As suas ãrté�ias são
alcatroadas e de fácil acesso. Sob
a torreira do Sol que a assedíl.l,
01 estabelecimentos cobrem ál suaa

portaa com longos estores de finas
caninl:lal cortadal em pedaços e

enfiadaa em cordeia. Quando pail ..
sa�os, junto daqueles eltabeleci ..
mentos, as suas portas parecem
eatar fecha�:lal. Todavia, basta eft"

terrarmos as llossas mIos em

Rqueles reposteiros flutuantes, pa.
ra passar.mos como por encarto
to das ardêncial implacáveis �
da claridade que nos cega, deste
sol africano, à frescura relatival
mas agradavel daqueles estabeleci.
mentos. Há-os que têm portaa

envidraçadaa como se em vez do
calor os leuI proprietáriol qui�el.
sem defender·le antes, do frio. A.
lIua avenida marginal, junto RO

Guadiana e a Praça Marquês de
Pombal, circundada de ediicios
pombalinol. são as artérias mais
bonitaa desta vila. Algumalf pal.
meiras e as luas condiçÕes arena.

aas completam as caracteristicãli
africanas desta vila, onde temol
por ve�el a sensação de estarmos
longe do mundo. longe do pr6prio
Algarve, embora ela dele faça
parte.

'

(CONCbUI NA 3.a PAlma)
,

este n(ímoro 101 visado
pela Delegaçlo de

(j....u•••
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Tavira d'ontem·
SUA .EXCELENCIA

•

ESTAVAM as eleições à porta,
e na cidade não se falava

n'outra coisa, onde dois partidos
se

.

degladiavam. Cbegara um

administrador do concelho, de fó­
ra, precedido de fama de grande

'

eleíçoeiro, demau genio e pulso.
Os governamentaes contavam

com a vitória, mas queriam-na
retumbante, esmagadora, que o

seu deputado fosse eleito quasi
por unanimidade de votos. D'ahi,
o terem obtido a nomeação d'a­

quele administrador sem conhe­
cimentos, nem ligações que não
fossem com os governamentaes.
Sua excelencia chegara, toma­

ra posse, informara-se de tudo o

que convinha para fins. politicos,
rodeara-se de malsins que tudo
espionavam, desvendavam, e ti­
nbam envolvido a cidade n'uma
rêde de intrigas e artimanhas
que trlJziaoi a população descon­
fiada, creando inimisades vesgas
entre os habitantes,
Sua excelencia, falando com

arrogancia, ameaçando ceus e

terra, prometendo mundos e fun­
dos aos correligionarios, e es­

vurmando odios e ameaças aos
contrários, dividira a população

.

em três grupos, que classificara
d'esta maneira: os correligioná­
rios eram os amigos, os adver­
sários mariolas, e os indiferentes
gajos, sendo estes em número
diminuto, e que ele queria atrair
ao seu partido, 'para' arredondar
a conta' dos votos certos.

Porque alem de lhe pagarem
paraisse, sua excelencia tinha o

desejo ardente de ser governa­
dor civil, como caminho certo

para deputado, e aquela eleição
era a prova, o exame, para con­

seguir a chefia d'um distrito.
Envolvera, pois, a cidade n'uma

rêde de espionagem, de ameaças
e subornos para obter enorme

maioria de votos." Sabendo .que
os 'moriota« seriam intraneígen­
tes na votação contrária ao go­
verno; teimavà' em atrair os ga­
jos ao seu partido. Para �les

Por DAMIlo DE VASCONCELLOS

iam os favores, as atenções, as
,

delicadezas, como se fossem cor ..

�. religionarios, na mira de recem­

pensa, dando, os voto� ao gover­
no. E as.coisas encaminhavam-se
n'esse sentido, se bem que hou­
vesse dois gajos recalcitrantes
ás blandicias de sua excelencia,
negando-se avatar, fosse por
quem fesse.
Soubera que estes dois gajos,

todas as noites e a boras certas

entra vam por porta esconsa d'uma
mercearia dos adversários. Sua
excelencia em pessoa, espionava
aquela ida de todas as noites á

,

mercearia. Seriam aqueles bo­

mens, que afir�a�am a sua indi­
ferença pela eleição, adversários
encobertos? Era preciso deslin­
dar o caso. Por isso sua excelen­
cia em pesspa trabalhava.
Ocultou-se no vão d'uma esca­

,da, viu entrar os bomens, esperou
um pouco para os .�panhar bem
com a boca na botija em tricas

eleiçoeiras, ...depois atravessou a

rua, com um encontrão abriu a

porta, e vendo o merceeiro só,
perguntou com arrogancia:
-Onde estão aqueles dois ga­

jos que entraram" há pouco?
Como o merceeiro dissesse que

tinham saido pela porta da frente,
e a nova pergunta da autoridade
administrativa explicou que ah

(

iam todas as noites beber quatro
em dois, mostrando para prova
"dois copos com sinais de terem

servido de vinbo e dois caroços
de azeitonas para fazer boca, sua
excelencia lançou em torno um

albar sobranceiro, e disse com

entono:
�Dá-me também dois.

_ CE, repelindo CQm desdem a
. azeitona, batendo bem os passos,
sua excelencia saiu altivo, sem

pagar ,-vingaçlo.
.A �SEGrt;r:IR:: '

"
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O JUIZ DA RUA

NOTAS,.. DA .,SU�ÇA.

Genéve CoraçãO ôa .$uiç,â'
Genéve:-Durante qnlnze dias

percorri a Suiça e a França, a con­

vite do eOfflce National Suisse du
Tourisme�. Tive a oportunidade
de conhecer, de perto, a psicolo­
lia e a vida desse povo simpáti­
co, desde Genêve a Neuchatel,
passando por Lausanne, Montrenx,
Interlaken, . Lucerne, Zurich, So­
leare, Berne e outras vilas e ou­

tros celebres montes com não me­

flOS de z mil metros de altura.
Fiz a viagem de Lisboa·Genéve

Bum explendido avião da K. L. M.
que fu o intercambio comercial
entre Portugal e a Suic;a. Atra·
vellia de Portugal, Espanha e

França, fez-se em menos de oito

'horas, a uma velocidade horaria de
325' quilómetros à hora e a cêrea
de' 3 .000 metros de altitude.'
A cidade de Genéve é enorme

e multo curiosa, não 116 pelos seus
inamerol monumentos, como pela
arquitectura moderna, entre a qlial
passam as aguai do lago Lématt.
Genéve é uma das cidades da Sui.
ça, mais concorrida, e ilso Jastifi.
ca·se, porque todos os caminhos
da Europa vão dar a Genéve e,
ainda, porque a Stliça tem tam·

bém, partindo de Genéve, cOlnutii­
caçOei muito boaa com os paises
da Europa. Com efeito, de Coin·
trin partem quatro aviões por Sé­

mana, em linha directa, para a ca­

pital inglêsa e doia por dia fazem
o percurso Genéve·Paris-Londres¡
há, também, om serviço diário en·

tre Genéve e Bruxelas; o percurlo
Amsterdão - Compenhague - Esto.
colmo é feito todos os dias; e, uma
vez por semana, parte de Genéve
am aparelho '1Qe efectaa a viageQl
9ir�IiI" F.rl ¡ "',pi'.} '¡¡�Ç�I

Assim se domonstra a tão 'gran·
de afluência à Suiça el em espe­
cial, a Genéve-cidade onde se
realizou há poucos dias, no antigo
palácio da S. das Nações, hoje da
O. N. U" uma importante coafe­
rência sôbre a alimentação.
Uma das artérias mais eoncor­

ridal de Genéve é Place Cornavinl
onde se encontra a estaoão dos ea­

minhas de Ferro e a zona princi-
pal dOl c eléctricos» •

'

Alem dillO, na Place Cornavin
encontram-se algumas dezenal de
conceituadol hoteil, e 01 melho ..

res estabelecimentos e' restauran ..

tes onde Ie vende a excelente cer­

veja. Em frente a êste largol a rua'

du Mont-Blanc que vai dar ao ,la·

go Léman. onde elltacionam oa

brancol barcol qae fazem as car­

reiras éntre as duas margens.
Genéve, com as famosal linhas

aéreas, as viaa ferrovi4riasj todo o

seu trafego intenso atravél; Gonsti·
'

tui. lem duvida alguma, o eoralião
do Pall do Gêlo-a Suiça.

liuis �oltifâôio

A seguir: IJAUSANNê

Manuel dos Santos Prado, na
impossibilidade de poder fazê-lo
pessoalmente e para evitar qual­
quer omissão involuntária da sua

parte, vem, por êste meio, agra­
decer reconbecidamente a todas
as pessoas amigas que se interes­
saram pelo seu estado de saúde,
durante a pertina� doença de 'lue
tQj A¡;Ometj�o! "

,.
,

••• de .l¡sboa
Crónioa da Capital, por C. Trindade

Semana das Colónias.

A.' semelhança do que se tem

feito nos anos anteriores, desde
I927� a Sociedade de Geografia
promoveu a «Semana das Coló­
nias», êste ano dedicada especial.
mente à India, como o ano pas­
sado o foi à Guiné.
Colaboraram na (C Semana»

muitos estabelecimentqs: I esco­
lares e militares, agremiações
culturais e de recreio e institui­
ções de instrução e regionalistas,
com conferências e sessões de­
dicadas à India, «documento vivo
dos nossos processos de assimi­
lação em matéria de política co­

lonial, que nada tem que ver com

os processos seguidos por outras
nações.»
A Sociedade de Geografia de­

dicou três sessões, ,à «Semana»
durante as quais foram prónun­
ciadas nota veis conferências pe­
los Professores Drs. Mendes
Correia e Cunha Gonçalves e

Dr. Braga Paixão, tendo também
usado da palavra os Professores
Drs. Queiroz Veloso e Ruy UI­
rich. A' sessão inaugural presidiu.
o venerando Chefe do Estado e

à de encerramento o titular da

pasta das Colónias que proferiu
um discurso. '.
Beato João de Brfto.
A propósito da representação

que vai a Roma assistir à cano­

nização do grande missionário
português que andou por terras
da India a espalhar a doutrina de
Cristo, e que será constituida
por indígenas de todas, as nossas
possessões ultramarinas, o Sr.
Cardeal Patriarca de Lisboa pro­
nunciou uma alocução ao micro­
fone da Emissora Nacional du­
rante a qual afirmou que «a ca­

nonização de João de Brito é
mais que um grande aconteci­
mento religioso; é verdadeira­
mente tambem a consagração de
Portugal.s pois «a sua vida glo­
riosa é um capítulo luminoso de
história 'pátria, cujo

_
período

heroico o E'pico sintetisou nas

palavras definitivas «dilatação da
Fé e do Império.» E a terminar
a alocução, estas palavras signi­
ficativas a corroborar uma afir­
mação idêntica feita pelo titular
da pasta das Colónias: O que
vai a Roma não são amostras de

povos submetidos;' é Qm escol
de portugueses da metrópole e

do Império, com diversa_côr mas
a mesma "alma. E' o esdbl da
cristandade feita pot Portugal.»
M Iscelâneés
c' t _

.•

'�r"( -'t-g- _. , •
¡

Raparigas de :21 nações rea­

lizarain
.

uma. grande peregrina­
�ão a Fátima; tendo v!s'itado;' de
passagem, Alcoba�â é Batalha.
Nesta última localidade o Rev.
Bispo de .Helenópcle saudou as

peregrinas e, apoz uma cerimô­
nia religiosa no MO,$teiroJ, eíec­
tuou-se um almoço de confrater­
niza�ão entre estrangeir8's'e por-
tuguesas.. ,'.

.

"

Não obstante, dificuldades de
toda il 'espécie, o qÚe diminui
consideravelmente o nUrI)ero de
concorrentes, realítôu·s_e,· eam
grande entúsiasmó, no Estoril,
o I.' «RallyeD international a

Lisboa, .i';l1p',oFt_ant�_ �ompeti�ã,9
automoblhsuca e· a primeira que
se realizou eom «terminus,; no

(' . , . ".!', t
nosso País.'Foram espl!ctalmelJ:
te notaveis (as provas d'e atran�
que e de travagem ct o £onCiurso
de elegância.. ' �.

Em todo o País foi comemo·
rado o $tDia do Lusito». Em Lis·
boa, as comemoraçÕes' eiectua­
ram·se nos campos do Estádio
Nacional� onde foi montado um

acampamento de noventa barra­
�as. Esteve, durante muito tem·

po, a arder uma grande ¿Cha­
ma da Mocidade» no decorrer da
qual foram entoadas cançôes pa·
trióticas. Houve revista, um con-

"

curso de campismo com provas
de nós, montagem de barracas
em velocidade e sinais de pista
e, mais tarde, no Estádio Nacio­
nal, provas desportivas e desfile.

Mui Nobre e leal CiOaOe
Tudo se conjuga para que as

comemorações centenária s d a

tomada de Lisboa ao mouro se­

jam notas festivas como são, há
oitocentos anos de nacionalidade,
as aleluias históricas da terra

portuguesa,
Os números já aprovados do

programa merecem aplauso unâ­
nime. Nascidos da tradicional
aliança que une a capital do Im­

pério à Província e esta à urbe
olisiponense, eles são dignos de
fixar, 'no presente e no futuro, a

data do « acontecimento que fin­
cou um dos marcos da civiliza­
ção ocidental» (palavras do novo

embaixador do Brasil em Lisboa,
à sua partida do Rio de Janeiro).
o programa elaborado também

serve de indicação segura aos es-
.

trangeiros que nos visitarem du­
rante as festas lisboetas. Por ele
se certificará que Portugal, des­
de as fronteiras nortenhas às do
Algarve, é torrão indivisível co-

mo estabeleceram os três Esta­
dos, nas primeiras dinastias: por­
tugueses de uma' � ó Fé, de uma

Pátria, de um só Juramento.
- Quando escritores vindouros

-amantes teimosos de velharias
nobres-ordenarem e consulta­
rem o programa das festas de
Lisboa e o texto das coníerên­
cias dos investigadores olisipo­
nenses, não saltaremos dos do­
mínios da verdade dizendo que
será' gravado nos fastos lusíadas,
à guisa de inscrição: «De IS de
Maio a 25 de Outubro do Ano"
A'ureo (1947 do calendário) Lis­
boa, capital do Império Portu­
guês, comemorou festivamente
o oitavo centenário de cidade eris,

.

tão Associaram-se com galhardia.
às manifestações da sua «Domus.
Municipalis» as, demais «Domus»;
testemunho de primeira escolIia
das populações regionais e ultra­
marinas por quem usa no brasão
urbano (cMui nobre e leal cidade»

DBsveRTeTROVA
�------- ----------

Esta Maria· da Luz,
Outrora tão engraçada,
Já não ri, já não seduz, ,

E' urna luz apagada! ..•-

r

ISIDORO PIRES

PELA CIDADE �.

Ciclismo

Hoje, realiza-se em Lisboa, a
. prova de ciclismo para apuramen- ,

to do campeão nacional de «Fun­
do», na categoría de amadores
seniores.

.

O Ginásio Clube de Tavira
faz-se representar na referida
prova pelo seu corredor Manuel
Palmeira.

Futebol

Hoje, no campo de -Jogos do
Ginásio Clube de Tavira, realiza­
-se pelas 16 horas, um encontro!
de futebol entre as equipas da'¡
Escuela de Flechas Navales de I'
Huelva e da Escola de Pesca de '

Tavira, para disputa duma artiâ- '

rica taça, gentilmente oferecida
pelo Gmásio Club de Tavira.

Natação e Remo

Tambem se realizam hoje, pe­
las 18 horas, no rio Gilão, gran­
diosas provas de natação e ,reO}o. ,

O festival náutico é promovido'
em honra dos visitantes espa-,
nhoís, no qual tomam parte,.

. ,

Agrad�cim�l1to
Reconhecida ao Ex.mo sr. Dr.

Manuel Coelho, venho publica ..

mente agradecer pela forma co-.
mo me tratou na mmha demora.
da e pertinaz doença, empregan­
do todos os esforços da sua mui­
ta ciencia para me salvar.
A todasas pessoas que se in­

teressaram pela minha saúde
igualmente agradeço. .

.

Abertina .Abrantes

, ,

Mais mulher e menos cão
A Uma Sr.s, que me pediu

uns versos ao seu cãozinho.

Pols • Você, Herminia, que me pede
uill soneto ao seu cão! Que triste Ideia I
Para tal fim, confesso, não dou mela
p'rá calxl, e YOU de ventas à parede.
Sim, eu gosto de cães; mas não Impede

\ que me repugne o tema, A Você, crelaj
é qúe eu faria até uma epopeia" '

mulher fatal, que às nials mulheres excede I

Mas, se um soneto ao seu tótó não faç'o,
não deixo de Invejar·Ihe o bem·viver •••
Ahi quem dera ser esse cão mimado,
Para dormir, Hermfnla, em seu regaço I

.

(Dormir, aqui, á um modo de dizer,
que, se eu estivesse lá, estava acordado).

'earelolo Martha

viver, embora com todos os pro­
gressos da tecnica cinematografi­
ca, aqueles aplaudidos filmes muo

sicais que ficaram na memória de
todos, tais como Congresso que,
dança, Dois num automóvel. \!tc.
Dora Komar e Johannes Hees�
ters são seus intérpretes. Em
complemento, o filme de misté.
rio O Corvo, magistral desem­
penbo do célebre actor Bori�
��i\�lÇ)tf e 13�¡� kU�Q�i.

Escola de Pesca-Conforme ha­
viamos noticiado, cbegaram a es­

ta cidade, no passado dia 9,
22 alunos da Escola de Pesca,
de Hulv.a, que, a convite do sr.

'

Comandante Henriques de Brito,
vieram visitar os seus colegas
da Escola de Pesca de Tavira.
Acompanhava os visitantes um

oficial da Marinha de Guerra
Espanhola.
Por motivos imprevistos, não

puderam deslocar-se mais alunos,
tendo a visita oficial anunciada'
ficado marcada para o próximo
mês de Junho.'

,

•

Farmácia �e Serviço-Encontra-
-se

.

de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

e

Campo de Jogos-A Câmara Mu·
nicipal de Tavira vai subsidiar o
Ginásio Clube de Tavira, com a

importância de 15. oooift;oo, para
arranjo do seu campo de jogos,'
especialmente a pista de ciclismo
e o campo de futebol.
O referido subsidio vem de­

monstrat que a Câmara Munici­
pal dé Tavira não descura o des­
porto e, consequentemente, a

educação da juventude, na sua

forma�ão atlética.
•

Melhoramentos-Estão quasi con-
cluidas as obras. de arranjo de
calcetamento do Largo junto ao

Jardim Público desta cidade,
obras que muito &orttribuem para
o embelezamento do IOGal.

•

Santa Ct da MisericÓrdia-Para
ta�ílitar � pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Se¢retaria desta instituição.
•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da

.

Semana ........ Apresenta
hoje Nelson Eddy e Ilona Mas­
sey, na grande proJução da Me­
tro Balalaika, ao lado de Cbar­
lie Ruggles; Frank Morgan e Lio­
nel AtW¡ll, com os conjuntos �o­

reográficos mais assombrosos do
mundo. O ambiente sempre no·

vo, apaixonante' e embriagador
da velba Russia dos Czares, com
os seus «(Cabarets» cheios de
animação. Um colosso de musi­
ca delIciosa, com as admiráveis
canções, ((OS Barqueiros do Vol­
ga», ((Olhos Negros" (CA Tosca»,
e «(Balalaika».
Quinta-feira-Sempre e só .••

tu. Opereta encantadora e luxuo­
sa apresentação, éom musica di.
liciosa, cantores magnificos. O
seu entrecho está recheado de

Ale8ri�� d� pr��� C tA�·nQ� n;�



POVO ALGARV:IO 3

�an(h()s �e�i()nais
Sente-se mal estar nos meios

nacionalistas contra determina­
dos ranchos regionais, e com ra­

zão de sobejo-digamos de pas­
sagem. Há muito já que os art�­
fícios swinguistas e:: de outros bai­
les importados invadem obstina­
damente ranchos regionais-gra­
ça desnaturada dos ensaiadores,
a braços com a embriaguês mu­

sical estrangeira contraída nas

casas de chá, nos casinos, nos

clubes de noite.
Ora a expressão «Rancho re­

gional» só tem um significado
claro, concreto: interpretações
das nossas danças de roda e seus

cantares. Tudo o que gire fora
do tema é crime de lesa-demo­

psicologia, pois os bailes e as

cantigas populares são os expoen­
tes nobres do sentimento dos po­
vos. Povo que registe deficiente
folclore é invariavelmente defi­
ciente nos testemunhos afectivos.
Entre nós, o facto está posto

à margem. Temos riquís,�imo re­

portório e em forma, sublinhe-se,
Desde o Minho às Beiras, de
Traz-os-Montes ao Douro, da Es­
tremadura ao Alentejo e Algarve
-para s6 nos determos no con­

tinente,-os bailes e cantigas são
irmãos gémeos das romarias e

dos arraiais. Não há procissão
nem feira mais aldeãs que findem
em silêncio Terminadas as de­

voções religiosas e ultimadas as

transacções . dos .

feirantes, ra­

pazes e raparigas quadram-se no

terreiro e é um nuncà acabar de
dança e cantares regionais ao

compasso de harrnónio, cava­

quinho ou viola.
Pois é justamente a estes Ma·

neis e Marias-fieis conversados
no amor à sua terra-que certos

ensaiadores pretendem desviar
para os bailes dengues... com'
ascendência musical nos batuques
negros!
Dentro de semanas, tendo co­

mo velário o azul do céu de List
boa, ranchos regionais irão íeli- .

'citar a Cidade Maior pelos seus

oitocentos anos de Portuguesa.
Serão não menos portuguesas
(disto estamos in formados) as

dádivas com que daqui a presen­
teamos: danças e cantares da nos­

sa terra.

Mas para que o diapasão re­

gional mantenha unissonâocia e

se grave, no ouvido lisboeta,
como melodias várias gizadas em

indefectível motivo, preciso se

torna que o alamiré dos ranchos
regionais seja: Portugal! por
Portugal! Sempre Portugal!

TRESPASSA-SE
Uma loja, com estantes e bal­

cão em estado novo, na rua To­
maz Cabreira.

Dirigir propostas em carta fe­
chada a viúva. de João Baptista.
Carvalho, _. Tavira.

Reserva-se o direito de en­

.trega.

Apontamentos
Por A. GARIBÁLDI

;

Há pouco, ditia eu a um ami­

go estas palavras esclarecedoras,
que são doutrina e testemunho:
continuo sempre remando, em

frente-que é o caminho dos he­
róis e dos mártires.
7em que Ser. Escolhi êsse ca­

minho- em frente-e julgo que [á
sou velho para voltar atrás.

. ¿Slnto·me cansado por ven­

tura?
¿Desanimo por acaso na cami­

nhada a que me entrego?
Talvez sim, e talues. não - se

atender que o sol está na minha
trente, e ao alto.
São por ve1.eS impetuosos es

vendavais-mas há necessidade
de os enfrentar, de lhes resistir.
E saber resistir I! uma Virtude.
Stj não resiste o que não tem ca­

râcter, o que não 'tem personali­
dade, a massa informe.
Eis a ra1.âo porque o caminho

é em frente=entre flôres e espi­
nhos, recebendo tanto os espinhos
como as flôres com a mesma se­

renidade e indiferença. E isso

que tempera o caracter e que o

identifica.
".
* �

Sou de opinião que se deve pa·
gar bem a quem nos serve, a

quem trabalha. .

Não por um espirita de cari­
dade, mas por um espirito de
¡ustiça.

.

O trabalho nâo se paga eMt

cal'idade, mas com justiça.
Um salário não é uma esmoo

la que. se recebe, mas um direito
que se conquista.
E, sendo um dÚ'eito, deve ser

iusto, equitativo. ,

Por isso, sou contra os saldrios
de miséria, os saldl'ios injustos,
que não correspondem ao traba·
lho dispendido, Ole ao gume da
vida. ..
Devemos pagar com justiça a

quem nos serve. Não póde ser

bom obreiro aquêle a quem a to­
me e as dificuldades económicas
torturam. O egoismo só sel've

para entortar o mundo-e o

mundo e a pida são de nós todos.
Não pensemos só em nós, porque
se todos sÓmos irmãos, como di­

:{em os conceitos sociais e as dou­
trinas l'eligiosas (e eu acredito),
devemos pensaI' que as nossas ne­

cessidades são também as neces­

sidades dos nossos irmãos que nos

servem, dos que trabalham.

lirfl5Çl, tl7.

NeVEL1\
A tarde estava bela.
Uma destas tardes de Primave.

ra, em que o Sol, já a declinar,
dava uns tons vermelho dourados
a toda a Terra.
Uma brisa tépida, de quando

em quando, vinha afagar os rostos
das crianças e dar alento e cora­

gem aos que sofrem. A ondulação
do mar, a esta hora mais calma,
desfasía-se em espuma contra o

caís, aureolando assim o azul es­
verdeado do Oceano.

Mas a contrastar com a beleza
que a naturesa oferece num sol-pôr
de Primavera, havia duas almas
tristes no enorme e deserto cais.
Doas almas torturadas pelo mes­

nia sofrimento, unidas pela mesma

dor, pensando sômente no momen­

to atroz que os iria separari tal­
veí, pata sempre. E esse momeh·
to chegou.

Dezenas de homens, mulheres e

crianças¡ viajantes, degredados,
emigrantes, tod is à ama, ao ouvi.
rem a hora da partida, sentem o

bater deacompaseado do coração.
A esta hora em todas as almas

se (orma lima ifiterrogaçãb! _

Nas dos viajantes:-Chegarei ao
meu destino? ¡ .
.

Nas doa degredados!-Voltarei
It terra natal � II

E tiati doi emigrantesl ..... Terei
melhor vida�.

Cada um que parteJeva uma ea­

perança, mas ao mesmo tempo le­
va desalento, saudade¡ tristeza.
tado embarcata¡
A tl'isteia pairáva por todo o

caIs. \

NO mameMo angastlante da Ie­

paráçã(), em todos os tostos h«
uma tristeia, em todos os coraçÕes
uma dor, em todolos olhos urna

lágrima.
Entre a maltidão divisava-se

uma. cabeleira muito branca,
emoldurando um rosto enragado,
onde a tristeza e a dor eram bem
vizfveil.
Ouve-se o grito agudo da 00«"

quina do vápor, como a telembrar
àquelas almas o angustiante mg­

mento do ñlti:mo adeusl
Vêem-se milhares de lenços ace·

nando, OUveOl·se gritol lancinan­
tes, e o vapor, impassivel à dor
da hamanidade, desliza primeiro
suavemente, e pouco a pouco, IL
velocidade atlmenta; e, agora, se­
melhante a ellorme ave, corte ver­

tiginosamente para a foi.
A multidão no cail dispersa·se.
Somente a. pobre velha, hirta,

olhos fitos no horizonte, o braço,
�pwur' g� �imlid,o, 'fien.ggg lilian-

{Not�aspe�
Aniversários

Fez anos:

Em 8-Menino Antonio Henrique Al­
modovar Bernardo.

Fazem anos:

Hoje-Menina Maria Luiza Costa Luz
e sr. Venceslau Damasceno dos Reis
Ferro.
Em 13-0. Laura Centena Castanho,

D. Ermelinda de Jesus Costa Conceição
e srs. Arnaldo da Conceição Peres, Jo­
sé Inácio das Dores e Sebastião Trin-
dade. l
Em 14-0. Julieta Irene Soares Ra­

mos Palma e D. Aurea Augusta dos
Martires Conceição Barradas.
Em IS-D. Maria Ade1ina Corvo Pe·

res, D. Maria da Encarnação Laranjo
Conceição Fonseca e menina Maria
Luiza Fialho Gomes.
Em I7-D. Maria Adelaide Correia

Rico Viegas.
Partidas e Cheradas

Foi á capital o sr. Bernardino Ma­
teus, conceuuadocomerciante da nos­
sa praça.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Coronel Eduardo José dos
Santos.
-Com sua esposa regressou do Nor­

te do País o sr. Armando Vicente Go­
mes Cardoso, digno fundionário da Se­
cretaria da Câmara Municipal, desta
cidade.

-Acompanhado de sua esposa se­

guiu para Lisboa o nosso conterrâneo
sr. Engenheiro Joaquim Mendes Cipria­
no, em serviço na Sacor. em Lisboa.
-Partiu para Valpaços, onde foi co­

locado como proposto de tesoureiro da
Fazenda Pública o sr. José Leandro.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado assinante, sr. Antonio Ferreira
da Graça, viajante dalgumas das mais
importantes firmas comerciais do País.
- Vimos nesta cidade o sr. Celestino

dos Santos Amaro Jor., funcionário dos
escritórios da C. P., em Lisboa.
-Esteve nesta cidade a sr.s D. Maria

Eduarda Cordeiro Conceição, ajudante
de farmacia em Alcantarilha.
- Tivemos o prazer de cumprimentar

nesta Cidade o nosso prezado amigo e
colaborador sr. Antero Pacheco Nobre,
digno Delegado Distrital da Intendência
Geral dos Abastecimentos.

Doentes

Encontra-se doente o nosso particu­
lar amigo sr. Mário Faisca, estudante
de engenharia, a quem desejamos rapi-
das melhoras. .

Tem ·passado bastante incomodada
de saude a sr.s D. Maria da Gloria PI­
res Soares, esposa du sr. José Domingos
Soares, conceituado comerciante da
nossa praça.

Necrologia
Faleceu em Faro a ·sr.a D. Maria das

Dores Medina Gaivão, de. 83 anos, viu­
va do sr. Miguel Antonio Gaivão e mãe
dii sr.s D. Helena Galvão e do sr, Dr.
Antonio Gaivão.

....

Com 81 anos de idade, faleceu no

Hospital da Misericordia desta cidade,
a sr.s D. Maria Teresa Lena, natural de
Olhão.
A extinta era cunhada do 2.0 tenente

da Marinha, aposentado, sr. Ernesto Jo­
sé dos Santos; que há já alguns anos
exerceu as funções de Capitão da Por.
to de Tavira.

F8BNGISCB GUIOB FURTBOO
PARTEIRA .. ENFERMEIRA

Dlplothada J)ela fàculdade de

Medicina de I..leboa
-'-7 '°7'-7

PARTOS
A PREÇOS MODICOS

ohamadas a qualquer hora

Dá INtle(jçÕes
fóra e em sua casa

Rua S. João de Brito, n.O 64
Ylla Rial dii Santo Atit6hlo

�! Jauira a �ila R!al �t�. Ant�ni�
(CONCLUSÃO DA i ." PÁGINA)

�

Mas para o forasteiro que, uma
vez, chegado a Vila Real de San­
to Antônio, lhe tomou o pulso,
percorreu as suas ruas de lés a lés,
uma vez saciado de encantos ori­

ginais da bela vila algarvia, uma
outra tentação se depara: :Ayamon­
te! Ali em frente, OI.aeUI edificios
branco-amarelo têm o aspecto de
um conto de' Scherezade, de Mil e

uma noites, com as suas arcarial a

perder de vista ao longo de um

cais imenso! •••

Desprovido dos necessários do­
cumentos e na impossibilidade de
visita-Ia apenas consigo autoriza­
ção para percorrer o Guadiana,
mas sem sair das aguas internacío­
nais-os oito kilómetros estipula­
dos-e sem aproximar-me do cais
da vila espanhola, Alugo um bar­
co por alguns poucos escudos; e,
a breve trecho, estou a uni cin­

quenta metros do cáil. A magia,
o conto de Scherezade cái como

por encanto! A féerie das arcarias
branco amarelo, admirada sôfrega.
mente da margem portugueaa,
tranaforma-ae em edificios enormes
enxovalhados, prõpríos de um

pôrto onde se trabalha. Sôbre o

cale alguns operários batem afano­
sa e ruidosamente até ensurdece­
rem-nos, o casco metalico de um

velho barco. Afora isso, uaf guar­
da fiscal j unto à guarita olha aten­
tamente a marcha do nosse frágil
barquito. Perto da guarita estão

duas raparlgas espanholas airolal.
elegantes, vestidas com certo gOI-
to dentro do modesto. De cabelo
r.uivo, mão na cinta, al suas silhue-
tal dealumbram e dão-me vontade
de infringir todaÍl al leil do mua-

do, de desafiar a colera dos Dea­
sel, desde que eu consiga trepar ,[t.
ao cais, para falar-lhes, vê-las de'

..
'

perto! •• _

.

O barqueiro que fala algo da.,
língua de Cervantes troca uns di­
chotea em espanhol com 01 ope­
rãríoa, piadaa soesea, enquanto em

largas remadas faz deslizar o barco
. por sôbre as agaas mortal do si·
lencioso Guadiana, entre Portugsl
lnao e a Espanha castiça-duas
pátrias ali frente uma à outra. em
dôce e eterno colõqnio desde que
o Mundo é Mundo! •••
Voltamos a Portugal. Os remos

batem iilenciosamente na agaa.
AoIonge passa uma embarcação
espanhola carregada, com dois
guarda fiscail, garboaos nOI seul

fardamentos cínsentos. No crepüs­
culo ingente desta tarde estival,
Vila Real recebe-me de novo cari­
nhosamente nos seul braços. O
horizonte começa a tingir-se de en­

carnado. Em breve sôbre o GUáo
diana cãi a poalha cinzenta do cre­

pusculo, enquanto recolho ao ho­
tel. Na minha mente perdura in­
delevel a recofdação mail_ bela da
minha vida, delta minha viagem do
Barb.vento ao Sotavento do Al­
garve! •••

ADíbal ADjO.

Avenidà del Repdblica-Vila Real de Santo António

Pela Provincia
ÍJti.z de Tavira
"') .' . -�. ,. • �.. ....' . �... t�"l

< .

Ramalho Ortigão.
Memórias do 8eu tempo

por júlict I'l. aoUil • toat.

Nos últimos tempos muito se tem dito
ãcerca dos grandes vultos literários, co­
mo Camilo, Eça de Queiroz, Oliveira
Mattins, Antero, Junqueiro, Ramalho,
etc., figuras cujo talento iluminou a úl­
tima parte do século XIX e a sua obra
nos encanta a todos nós os que vivemos
na época presente.
Temos agora à vista um livro .intitu­

lado «l?amalho Ortjgáo-Memdrjas do
seU tempo». O; autor, Júlio de Sousa e
Costa muito �onviveu com· Ramalho
Ortigão, e é o resultado dessa convio
vência que deu logar a um livro dOB
mais interessantes no seu género.

Os livros de Memórias, porque noll
Contam factos que se deram, que sabeo
mos vividos por personalidades nossaS
conhecidas, t�m. um encanto, uma
reviviscêneia do 'passado, que lhes au­
menta o interesse qUe JntrInsicamente
possam ter. Tem·no, e grande, o livro
de Júlio de Sousa e Gosta, ao tratar a

nobilíssima figura das letras portugue­
sas que foi rtamalho Ortigao, com a
consciência que dão asrelações que com
ele teve e conhecimento da sua figura
literária, moral e humana; e, assim, Rae
malho Ortigão surge da Obra de Júlio
de Sousa e Costa, na totalidade da sua
vasta e nobre personalidade, com a sua
maneira de pensar, com os s'eus ideais
literários e políticos, e até com a termia
ra do seU coração.
A Edição, bem apresentada, é da Edie

torial Romano Torres, de Lisboa, e ê
ilustrada com alguns retratos de Rama­
lho, entre eles a famosa caricatura feita
por Rafael Bordalo, publicada no cAlo
bum de Glórias".
Esta obra encontra-se à venda em tOa

das as livrarias.

TAVIRENSES!

Rehado
No Posto da Guarda Nacional

Republicana encontra-se deposi-
�
tada uma sombrinha que foi acha·
da nesta cidlde e que será en·

tregue a quem provar pertencer­
·Ihe.

pre, sem uma lágrima,�o semblan­
te rígido, não deixando transpare­
cer a mais ínfima ponta da dor
que a domina, resta no cais'
Ela vê, ou quer ver o Unico alen­

to da lIua vida, aquilo que ela- mail
ama no mundo, a sua llnica iIu­
lIão,-o seu filho-, que parta pa·
ra sempre, para não mai. voltar.

f.rmUI

FuteBClI-Réaliioti-§e ño passado do­
min�o, um encontro de futebol, entre o
O, D. Lutense (F. N. A. T.) com o S.
C. "OS Pip is II de mhão; vencendo os
locais por z-o.

/

Os grupos alinharam do seguinte mo­
dot Luzense=Zacarias] Eduardo e Cor.
reia) Gosma, Martins e Justino] Petes,
Julião, Passos; António e J. António.
«Os Pil'is�-:J. Garmo] Andrade e Aní­
bal) Abreu, Romeu e Crestiano; Mimo-
50, Silva, Picoito, F. José e Júlio.

O Luzense alinhou com os m�dios de
reserVa, es �uais poderão ser de futu­
ro bons jogadores; mas por enquanto
precisam de muitos treinos, prin�ipal.

. mente o direito e o centro.
Os locais escolheram o campo favo·

rável, e não tardoU que aos 1 minutos;
Julião; na marcação de um livre, obti­
vesse o primeiro ponto;
tio come¢o do segundo tempo, os vi­

sitantes exerceram domínio territorial)
mas, aos 12 minutos, o Luzense conse­

gue aproximar- se das rêdes contráriasl
e Passos, apossando.se do esférito, pas­
sa a J. António, que rematou a eontar.
Este tento foi de grande emoção pa­

ra o pUblico, porque os visitantes; de­
pois de estarem sempre a dominar e de
jogarem com o vento a favor sofreram
um. goa!.
Zacarias e Correia desfaziam todos

os remates. E desde então os visitantes
a tiravam-se com afinco. Aos 30 minutos,
Plcoito, depois de dominar a defesa
contrária, fet com que lacarias se arro�
¡ asse sorajosamente, sendo muito aplau­
dido, e fa! até ao final muito assediado.
Dos locais, o guardião foi o melhor

Jogador em campo, que, como disse­
mos, fet inumeras defesas de classe, e
Correia, eomo sempre, ta.mbem brilhou
bastante.
Dos olhanenses, agradou-nos J. Car-

1110 e Silva.
tOànte-Encomra-se doente o nosso

prezado assinante sr. Joaquim António
Rosa, a quem desejamos rápidas the­
lhoras.
Ani1teráál'io - Festeiou no passado

dia S o 15.· aniversário natalício o
menino Jorge Assunrão de MenclonriArrall,-C.

Se qui.zerdes man­
ter o jornal da vos­

sa terra, assi nai·o I
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M EO 1,1\ TeR
A 'nova e já famosa marca holandeza de receptores de T. S. F.
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Não/compre sem ouvir .a

grande novidade de 1947.
Vendas a'pron�o e a prestações
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Completo' sortido dos mais modernos
Relógios para homens e 'senhora,s.
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Ob};,ectos de Ouro e Prata, [oías e

lindos artigos para brindes, encontram
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:F�fbricas de rnoagerri de
Farinl)a espoada e ramas

I P;4NnU4D'4D MIU4NIC¡
Urna maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com' que os produtos das fábricas

I� I� ._1 I'
Tenham a consauracão do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

6raltd� En�idop¢dia
Porfugu�Sa .

t Brasiltira
Esta monumental edição conti­

nua a sua marcha sem' o menor

atraso, mercê de uma perfeita or­

ganização comercial que tanto as­

segura a sua regularidade como a

modicidade de preços e condições
de assinatura. Publicou-se agora o

fasciculo n.? 182 que se apresenta
como-toda a obra, impresso 'em pa­
pel especial, e profusamente ilus-
trado'. I,

O 'pr�llente fascículo é. valoriza­
do COm uma notável colaboração
de nomes ilustres como os profes­
sores Drs. Marques Guedes, Barao­
na Fernandes, 'Cunha Gonçalves,
Pedro Godinho, Càrlos de Passos,
Travasses Valdez, Manuel Valada·'
res, Almirante Correia Pereira, Go­
mes Monteiro, Eng." Frederico
Oom, e Alberto Zúquete, Padre
Miguel de, Oliveira, Manuel Men­
des e Tenente-Coronel Raul Rato, .

que apreaentam estudos inéditos·
sôbre Mandato,' D. ManuelI, D.

, Manuel If,Mandíbula, Mangual­
de, -'Mania, Manica-e-S 01€1,1 a,
Manila, Manilha, Maniquismo,
Manobra, Manrique, Manteiga'
e Manteiga�.

{ O fascículo é ainda enriquecido
com-iduas adœirãveís estampas a

côres, representando a Virgem Ma-
. ,

",a.
A Grande Encíclopêdla Portu­

gbesa' e I;3raspeira cont,R já. 15 vQ.,,¡ .

lqm,es completos, cem.r-ínümeroa
estudos sobre todos ds conheci­
mentos humanos, milhares de gra­
vuras, 'centenas 'de estampas colo-

,

.

ridas e, uma execução gráfica de
perfeição inexcedível. Os seus ed'i­
tores (Editorial Eneíclopédia,' Ld. -.
R:iJa Ant6nio Maria ,Car-doso;' 33,
Llsboa ) facilita aos estudiosos, por
meio de pagamentos suaves, a aqui-

'

sição desta obra, luxuosamente en-
I

cadernada, indispensãvel em todas
as bibllotecas,

I ,

GARlOS PIGOITO "

- J.\DVOGADO.'
,Avenldà da Republica, 120" 122

FAReD

eOn_1l1t.1 em Tavil'a,' às Cjuin-
1/

, tas fe¡I'¡aI, no ••01'It6,.io
do lolloihulor e.fmO ,.,••

CEIRIS e CAPACHOS
para lagares de Azeite
Vende o fabrl,oante-

José Mateus Esp'artairo

.

TELEFONE 21.2

I �

Vende=se
Duas eourelas de terra de se­

mear coz alfarrobeiras, amen­

doeiras, oliveiras e figue'ras, si­
tuadas no Pocinha das Bruxas
-- freguesia de Santo Estevão.
Tratar com João Bernardo Jú­

nior, em Santo Estevão.

-

_; ....

Ofi(ina dt o�ulista
Primeira. e bica. no género

Armações modernas e lentes
das melhores fábricas da espeélalidade

Executam-se RECEIT.à.S e todo
o género de CONSERTOS

BINÓCULOS PRISUÁ'l'ICOS
a l)routo e a prestaçÕes

OFICINAS E SECÇÃO DE VENDAS

Largo dos Trigueiros n.s l-Porta C �

ao poço do Borratem- LISBOA

a..'X')E:NÇÁO
Servimos a província pelo correio

Serviços rápidos Il preços
sen competência

GESAROL

De entre os variados produtos á base de D. D. T. exis­
tentes no mercado para usos agricolas, apenas dois se

-

,

acham oficialmente recomendados. Um dêles, é o

"

para polvilhações e pafa tratamentos liquidos, nas per-

vende�s:ª::�m�ee���:�e�:�:� para I
garantia da sua pureza e genuinidade. Não é o mais ba­
rato dos produtos D. D. T., mas a sua qualidade e efi-

II

. ciência proporcionam aos que o utilizam adequadamente,
.

os melhores resultados possíveis:
'

U T I L I T 1\ R I 1\'
Rua 5 de Outubro, 11 e 13 -TAVIRA

,
......

'LEILAO
No dia 21 do' corrente mês, às 14 horas, no

Pôsto de Despacho de Tavira, efectua-se nos ter­

mos legais o leilão de um fardo de borracha Vir.'
gem de 108, quilos. 'r

Il o Chefe

Carlos Guerreiro
, '

Rua Dr .. Parreira, 13.-TAVlflA

S B'G U/R.e S
_' ,

. r

Em todos os Ramos nas me-
lhores Companhias Nacionais.

EFECTVAJY.[-SE NA

j If
h

"ea·SR', , .

Júlio Sancho1 •

VENDE-SE
Na. Rua Dr. Parreira com fren­

te para. a Rua. José Pires Pa­
" dinha. com nove compartimen­

tos compondo-se de rézdo chão'
e LO andar. '

Tratar com Joaquim da Fon­
seca Estola, Rua Dr. Parreira­
Tavira.

Médico-Radiologista
Ra.ios X - Electrotera.pia.
Rua de Santo António, 32 •• ',,0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F A R.O

I Espingardas· Belgas
Acabam, de chegar dl� mais
.alta.cateqcria, especlaes pa- ..
ra caça e tiro aos. pombos
( ( t (l

t ('..
I

Espingardaria lIgane· Tavira
" '

,

ORÇAMENTOS GRATIS

Srs. LAVRADORES:

_ão compr8m S8m consultar-os S8US prâooa S8m concorrencia

II r

.

A MECAMOTO TAVIRENSE
Rua Nova da Avenida, 15 - TAVIRA

VENDE:. M O T O RE S D I E S E'L h

ARMSTRONG-SY�DELEY.,
I,"

DEUTZ e CON¥ENTRY I')
I'

M o t or e 5,

J30mbas
e acessórios
paratodas
as . industrias

il
. A Petróleo

INTERNATIONAL
de 2 1/2 e 5 H P

1\


